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FESTIVAL O alemão Robert
Görl & D.A.F é mais um nome
a integrar a lista de presenças
da primeira edição do Luna
Fest, um festival que decorre
em Coimbra entre os dias 16 e
20 de agosto e que promete,
durante cinco dias, transfor-
mar a cidade na “capital” do
rock, com a presença de alguns
nomes de culto internacional
deste estilo musical. 

Robert Görl & D.A.F é, aliás,
o oitavo artista confirmado
para o Luna Fest, depois de
DEVO,  Gang of Four, A Certain
Ratio, Martin Dupont, Black
Lips, Fleshstones e Buzzcocks
já terem sido anunciados an-
teriormente. E a produção do
festival garante que o cartaz
não está fechado, prometendo
mais novidades para breve. 

Para já, Robert Görl & D.A.F
é o último nome a acrescentar
à lista. «Deutsch Amerikanis-
che Freundschaft é a designa-
ção alargada dos D.A.F., uma
banda alemã formada em 1978
em Dusseldorf», avança a or-
ganização do festival, adian-
tando que «originalmente foi
formada por Gabi Delgado Lo-
pez (falecido em 2020), Robert
Görl, Kurt Dahike, Michael

Kemner e Wolfgang Spel-
mans». Após o primeiro disco,
em 1979, a banda mudou-se
para Londres. Com influências
do punk e da música eletró-
nica, os D.A.F foram beber ins-
piração aos Depeche Mode,
aos O.M.D, Human League ou
os seus conterrâneos Kraft-
werk.  No início da década de
1980, a banda alemã passou
por uma revolução e tornou-
se um duo, formado por Gabi
Lopes e Robert Görl.

Com uma forte consciência
política nos seus temas, o su-
cesso dos D.A.F foi atingido
com “Der Mussolini”, lançado
em 1981 no álbum “Alles ist
Gut”. Após uma breve separa-
ção para carreiras a solo, Lopez
e Görl voltaram a reunir-se em
1985, com uma nova imagem
e com a novidade de cantar em
inglês.

O sucesso não foi o mesmo
e os D.A.F estiveram 17 anos
sem gravar. Regressaram em
2003, novamente em alemão.
Quando Lopez morreu, a
banda estava a poucas sema-
nas de regressar a estúdio. Ro-
bert Görl juntou-se à DJ Sylvie
Marks e lançou "Nur Noch Ei-
ner" no final de 2021.!

Luna Fest traz o alemão 
Robert Görl & D.A.F 
a Coimbra em agosto

Robert Görl & D.A.F. é o oitavo artista con!rmado no festival

Quatro companhias unidas
para celebrar o 25 de Abril
50 anos Águeda, Coimbra, Covilhã e Serpa são quatro territórios que dão “corpo”
ao trabalho artístico “Revolution (título provisório)”, dando sentido à vitória
Carlos Sousa

Foram 16 os intérpretes, entre
atores e músicos da ASTA (Co-
vilhã), Baal17 (Serpa), d'Orfeu
AC (Águeda) e Teatrão (Coim-
bra) que subiram ontem ao
palco para um ensaio aberto
para celebrar os 50 anos da re-
volução portuguesa do 25 de
Abril. Depois de Ílhavo e Castro
Verde, coube ao Teatrão, na Ofi-
cina Municipal do Teatro, em
Coimbra, produzir um ensaio
aberto “Revolution (título pro-
visório)” , um espetáculo que
não é mais que uma sucessão
de cenas e momentos musicais
que desafiam o espectador a
pensar no caminho que foi feito
de 1974 até aos dias de hoje.

Inspirado no pensamento fi-
losófico de Daniel Innerarity, o
texto, escrito por Tiago Alves
Costa, português a residir na
cidade espanhola da Corunha.
e com composição e direção
musical de Artur Fernandes,
“Revolution (título provisório)”
visa refletir sobre os problemas
e caminhos da democracia
moderna.

Tudo contrariando o título
“provisório”, dado que é defini-
tivo, «porque talvez não seja ne-
cessária uma revolução hoje
em dia, ou talvez não seja pos-
sível, ou as reformas que as de-
mocracias contemporâneas ne-
cessitam não se circunscrevem
no termo “revolução”». «Mas
caso cheguemos à conclusão
de que uma revolução é neces-
sária, será melhor anunciá-la
em inglês para que o desejo seja
global e transporte a esperança
de um povo decididamente

unido para vencer», referiu
Gonçalo Guerreiro.

Tratando-se do mote de tra-
balho do encenador e drama-
turgo do espetáculo, “Revolu-
tion (título provisório)” conti-
nua o seu processo criativo. A
digressão contempla vários lo-
cais, cuja estreia está agendada
para o dia 21 de abril, no Cine-
teatro Municipal de Serpa. No
dia 23 de abril terá lugar em
Castro Verde, no Cineteatro
Municipal de Castro Verde.

Coimbra terá a oportunidade
de “entrar” na “Revolution (tí-
tulo provisório)” em três datas:

29 e 30 de abril e ainda 1 de
maio, na Oficina Municipal do
Teatro (Teatrão). Cabe à cidade
da Covilhã encerrar o ciclo, a 6
de maio, no Teatro Municipal.

Beatriz Mendes (trombone),
Carmo Povoas Teixeira, Caro-
lina Carvalhais, David Meco,
Edmilson Gomes, Eva Tiago,
João Gomes, Marco Ferreira,
Mónica Tavares, Patrícia Lestre
(ukulele, voz), Rodrigo Neves
(saxofones), Rui Ramos, San-
dra Serra, Sérgio Novo, Sónia
Sobral (acordeão) e Teosson
Chauforma integram o elenco
de atores e músicos.!
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Atores e músicos em palco com a consciência de que não é necessária uma revolução hoje em dia

Contrariando o título
“provisório”, dado que
é de!nitivo, talvez não
seja necessária uma
revolução hoje em dia 

São 16 intérpretes,
atores e músicos, da
“Revolution” (título
provisório) a levar
à cena o 25 de abril


